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LIÇÃO 42 — GENEROSIDADE: JESUS E O JOVEM RICO  

1) INTRODUÇÃO 

a) Revisão: Na Lição 41, concluímos a análise dos ensinos de Jesus sobre riquezas no Sermão do Monte. 

b) Objetivo: analisar as palavras de Jesus no encontro com o jovem rico.  

2) JOVEM RICO: COMPARAÇÃO DOS SINÓTICOS 

a) Paralelos: Mateus 19.16-30 Marcos 10.17-31 Lucas 18.18-30 

i) Jovem rico pergunta (1):  16Bom Mestre, que bem farei 

para conseguir a vida eterna? 

17Bom Mestre, que farei para 

herdar a vida eterna? 

18Bom Mestre, que hei de fazer 

para herdar a vida eterna? 

ii) Jesus responde:  17Se queres, porém, entrar na 
vida, guarda os mandamentos. 

19Tu sabes os mandamentos: 20Sabes os mandamentos: 

iii) Jesus inclui mandamento:  19amarás o teu próximo como a ti mesmo. 19não defraudarás alguém;  —— 

iv) Jovem rico responde: 20Tudo isso tenho guardado 

desde a minha mocidade;  

20Mestre, tudo isso guardei desde 

a minha mocidade. 

21Todas essas coisas tenho 

observado desde a minha mocidade. 

v) Jovem rico pergunta (2): 20que me falta ainda? —— —— 

vi) Jesus diz o que falta: 21Se queres ser perfeito,  21Falta-te uma coisa:  22Ainda te falta uma coisa;  

 21vai, vende tudo o que tens e dá-

o aos pobres,  

21vai, vende tudo quanto tens, e 

dá-o aos pobres,  

22vende tudo quanto tens, reparte-

o pelos pobres,  

 21e terás um tesouro no céu; e 
vem, e segue-me. 

21e terás um tesouro no céu; e 
vem, toma a cruz, e segue-me. 

22e terás um tesouro no céu; vem, 
e segue-me. 

vii) Jovem rico reage: 22 [...], retirou-se triste, porque 

possuía muitas propriedades. 

22retirou-se triste; porque possuía 

muitas propriedades. 

23ficou muito triste, porque era 

muito rico. 

viii) Jesus reage: 23 [...] vos digo que é difícil entrar 

um rico no reino dos céus. 

23Quão dificilmente entrarão no 

reino de Deus os que têm riquezas! 

24Quão dificilmente entrarão no 

reino de Deus os que têm riquezas! 

 24 é mais fácil passar um camelo 
pelo fundo de uma agulha do que 

entrar um rico no reino de Deus. 

25É mais fácil passar um camelo 
pelo fundo de uma agulha, do que 

entrar um rico no reino de Deus. 

25 [...] é mais fácil entrar um camelo 
pelo fundo de uma agulha do que 

entrar um rico no reino de Deus. 

ix) Discípulos reagem:  25Quem poderá, pois, salvar-se? 26Quem poderá, pois, salvar-se? 26Logo quem pode salvar-se? 

x) Jesus responde: 26Aos homens é isso impossível, 
mas a Deus tudo é possível. 

27Para os homens é impossível, mas 
não para Deus, porque para Deus 

todas as coisas são possíveis. 

27As coisas que são impossíveis 
aos homens são possíveis a 

Deus. 

xi) Pedro pergunta:  27nós deixamos tudo, e te 

seguimos; que receberemos? 

28Eis que nós tudo deixamos, e te 

seguimos. 

28Eis que nós deixamos tudo e te 

seguimos. 

xii) Jesus promete: 29E todo aquele que tiver deixado 

casas, ou irmãos, ou irmãs, ou 
pai, ou mãe [ou mulher], ou 

filhos, ou terras, por amor de 

meu nome,  

29que ninguém há, que tenha 

deixado casa, ou irmãos, ou 
irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, 

ou filhos, ou campos, por amor 

de mim e do evangelho, 

29que ninguém há, que tenha 

deixado casa, ou pais, ou irmãos, 
ou mulher, ou filhos, pelo reino de 

Deus, 

(1) Promessa para o atual: 29receberá cem vezes tanto,  30Que não receba cem vezes tanto, 

já neste tempo, em casas, e irmãos, 

e irmãs, e mães, e filhos, e campos,  

30Que não haja de receber muito 

mais neste mundo,  

  30com perseguições;  

(2) Promessa para o futuro: 29e herdará a vida eterna. 30e no século futuro a vida eterna. 30 e na idade vindoura a vida eterna. 

3) JESUS DIALOGA COM O JOVEM RICO 

a) Primeira pergunta: “o que fazer para herdar a vida eterna?” (Mt 19.16); ‘vida eterna’ é tema joanino.   

b) Resposta de Jesus: observar a lei é suficiente para dar acesso à vida plena;  

c) Jesus inclui mandamento: “amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 19.19b); não defraudarás” 

(Mc 10.19); mesmo assim, o jovem não cedeu: “Tudo isso tenho observado” (Mt 19.20) — orgulho.  

d) Segunda pergunta: “o que me falta?” — por que o jovem perguntou pelo que falta?  

e) Resposta de Jesus: “se quiser ser perfeito” (teleios, telos; c/c Mt 5.48; Lc 6.36), o jovem deve vender 

tudo (tesouro na terra), dar aos pobres e seguir Jesus “e terás um tesouro no céu” (Mt 19.21; c/c 6.19ss);   

f) Reação do jovem: retirou-se “triste, por ser dono de muitas propriedades” (Mt 19.22);  

i) A religiosidade do jovem não o impedia de acumular posses e praticar a ética econômica vigente;  

ii) A tristeza do jovem comprova que não é possível servir a Deus e a Mamom (Mt 6.24; 1Co 13.3). 

iii) A única forma de acumular propriedades era por meio de empréstimos aos camponeses, execução 

(sem remissão) de dívida dos inadimplentes; cobrança de juros, rendas e extorsões. 

g) Reação de Jesus: é muito difícil um rico renunciar aos bens para entrar no reino dos céus (Mt 19.23); 

ou para herdar a “vida eterna” — que foi o objeto da pergunta do jovem.  
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4) JESUS ENSINA OS DISCÍPULOS 

a) Provérbio: “É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha, do que entrar um rico no reino 

de Deus” (Mt 19.24); o rico está para o reino de Deus assim como o camelo está para o fundo da agulha; 

as tentativas de interpretar esse provérbio não desfazem a hipérbole absurda e sua contundência. 

b) Interpretação: indica a impossibilidade (não dificuldade) de servir a Deus e a Mamom (6.24);  

c) Ensino:  

i) A “fascinação das riquezas” sufoca a germinação da semente da palavra de Deus (Mt 13.22); 

ii) Rico insensato: indica a tolice de acumular bens e confiar neles para garantir o futuro (Lc 12.13). 

iii) “Quem não renuncia a tudo quanto tem, não pode ser meu discípulo” (Lc 14.33).  

d) Interpretação: 

i) Erradas: (1) o voto de pobreza implica em perfeição; (2) a ordem foi excepcional para o jovem; 

ii) Correta: renunciar as riquezas é adotar uma nova relação com os bens, novo sentido de posse e uso; 

a perfeição está no amor sacrificial ao próximo.   

e) Ricos e reino de Deus: “Os ricos excluíram-se efetivamente a si mesmos do reino de Deus, porque sua 

riqueza (herdada ou não) fora ganhada ao empobrecer produtores camponeses e pertencia na verdade 

efetivamente àqueles que, dessa maneira, se tornaram destituídos” (R. Horsley).  

f) Reação dos discípulos: “Sendo assim, quem pode ser salvo?” (Mt 19.25);  

i) Crença: os discípulos acreditaram que o jovem rico cumpria a lei e que suas riquezas eram justas.  

ii) Teologia da prosperidade: os justos são abençoados com riqueza; os pobres são castigados por Deus; 

os ricos eram admirados por dar esmolas, independente do quanto reservavam para si (R. Padilla); os 

judeus criam que a riqueza era evidência da bênção de Deus. 

g) Ensino de Jesus: o que significa “Tudo é possível para Deus”? 

i) Não significa que Deus fará o milagre de um camelo passar pelo fundo da agulha, ou seja, não significa 

que Deus tem poder para fazer o rico entrar no reino de Deus sem renunciar as suas riquezas. 

ii) Significa que Deus tem poder para libertar o rico do amor às suas riquezas, interromper a acumulação 

irracional dos bens e partilhá-la com os necessitados.  

iii) Significa, em relação à pergunta do jovem, que não se alcança a vida eterna por esforço próprio.  

h) Exemplos positivos:  

i) Zaqueu, chefe dos publicanos, doou metade dos bens aos pobres (Lc 19.1-10);  

ii) as igrejas primitivas adotaram novo sistema de relações sociais e econômicas (ver At 2.44). 

5) JESUS PROMETE AOS DISCÍPULOS 

a) Pedro pergunta: “Nós deixamos tudo e te seguimos. O que será de nós?” (Mt 19.27); Pedro fala em 

nome do grupo que fez o que o jovem rico se recusou a fazer: deixar tudo e seguir Jesus.  

b) Jesus responde:  

i) Condição: quem tiver deixado família unitária (pai, mãe, irmãos, irmãs, esposa, filhos) ou bens 

privados (casas, terras, campos) por amor de Jesus (“do evangelho”, Mc; “do reino de Deus”, Lc);  

ii) Promessa atual: receberá cem vezes mais (Mt; Mc; “muito mais”, Lc), “já neste tempo” (Mc; “neste 

mundo”, Lc), “casas, e irmãos, e irmãs, e mães, e filhos, e campos”, “com perseguições” (Mc).  

iii) Promessa futura: “e herdará a vida eterna” (Mt); “no século futuro a vida eterna” (Mc); “e na idade 

vindoura a vida eterna” (Lc); participarão do reino na glória de Jesus (Mt). 

c) Interpretação da promessa atual: 

i) Deixar e receber família: a família patriarcal é relativizada e ampliada pela comunidade cristã. 

ii) Deixar e receber bens: a barreira da propriedade privada e a acumulação de riquezas é superada para 

a solidariedade, que gera abundância outrora buscada, mas não realizada.  

iii) Perseguições: os mentores do modelo individualista e privatista reagem contra a solidariedade. 

d) Cumprimento: as comunidades primitivas exemplificam o sentido da promessa (At 2.40-47; 4.32-

37); cumpre-se nas igrejas primitivas o ideal de Israel: “não haja pobres no meio de vocês” (Dt 15.4).   

6) PARA REFLETIR 
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